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Amídia é uma fonte importante e influente de informações sobre a obesidade. A maneira 
como a obesidade, a perda de peso e a manutenção do peso são retratadas, descritas 
e definidas pelos meios de comunicação molda profundamente a compreensão 

do público e as atitudes em relação a essas questões importantes de saúde e aos indivíduos 
diagnosticados com a doença.

O Centro Rudd para Política Alimentar e Obesidade, a Sociedade de Obesidade (sigla TOS, 
em inglês), a Coalizão de Ação para Obesidade (sigla OAC, em inglês), a Associação de 
Medicina para a Obesidade (sigla OMA, em inglês) e a Sociedade Americana de Cirurgia 
Metabólica e Bariátrica (sigla ASMBS, em inglês) acreditam que os jornalistas devem ser 
justos, equilibrados e precisos em suas reportagens sobre obesidade. Infelizmente, os 
indivíduos com obesidade são frequentemente retratados de forma negativa e depreciativa 
na mídia1-4, e reportagens sobre as causas e soluções para a obesidade, muitas vezes, são 
estruturadas de modo que reforçam o estigma em torno da doença. Essas representações 
perpetuam estereótipos prejudiciais baseados no peso e contribuem para o preconceito 
generalizado e a discriminação que os indivíduos com obesidade sofrem na vida cotidiana.

Pessoas com obesidade frequentemente enfrentam o estigma e a discriminação no local 
de trabalho, nas instituições de ensino, nos centros de saúde e em outros ambientes.5 
Essas experiências estigmatizantes podem prejudicar o bem-estar emocional, levando 
à depressão, ansiedade, baixa auto-estima e até mesmo a comportamentos suicidas. 
Infelizmente, o estigma de peso também pode levar a comportamentos pouco saudáveis 
e fatores de risco que agravam a obesidade5-6, representando, dessa forma, consequências 
significativas para a saúde física e emocional.

Histórico



Diretrizes
Propósito
O objetivo destas orientações é assegurar que todas as pessoas, independentemente 
do seu peso corporal, sejam representadas de forma equitativa e com precisão 
em reportagens jornalísticas. Nós não esperamos que os jornalistas sigam todas 
as sugestões fornecidas nestas diretrizes. Pelo contrário, o nosso objetivo é ajudar 
os jornalistas e outros profissionais da imprensa em seus esforços para cobrir com 
precisão tópicos relacionados à obesidade, contribuindo para que as representações 
estigmatizantes e pejorativas de indivíduos com obesidade sejam evitadas.

Aplicação
Estas diretrizes são amplas e aplicam-se a uma variedade de mídias, incluindo 
o jornalismo impresso, a televisão, o cinema, a internet e as propagandas.
 



I: Respeitar a Diversidade e Evitar Estereótipos

1.	 Evitar representações de indivíduos com obesidade apenas com a finalidade 
de humor ou exposição ao ridículo.   

2.	 Evite estereótipos baseados no peso (por exemplo, como os indivíduos 
com obesidade são “preguiçosos” ou “lhes falta força de vontade”).  

3.	 Representar indivíduos com obesidade de uma maneira diversificada, 
incluindo homens e mulheres de todas as idades, de diferentes aparências 
e etnias, de diferentes opiniões e interesses e em uma variedade de papéis. 
Para um exemplo de imagem adequada, visite www.yaleruddcenter.org/
press/media_gallery_intro.aspx 

4.	 Representar indivíduos com obesidade como pessoas que têm profissões, 
experiência, autoridade e habilidades em uma série de atividades e cenários. 

5.	 Não colocar ênfase desnecessária ou distorcida no peso corporal. Descrições 
do peso corporal de uma pessoa não devem implicar em suposições 
negativas sobre seu caráter, inteligência, habilidades ou hábitos de vida. 

II: Linguagem Apropriada e Terminologia 

Considerar cuidadosamente se a terminologia e a linguagem utilizadas para 
descrever o peso corporal podem ser ofensivas para as pessoas com obesidade 
e como essa linguagem será interpretada pelo público-alvo.

Evitar adjetivos potencialmente pejorativos ou advérbios ao descrever pessoas 
com obesidade, bem como linguagem que implique em juízos morais ou falhas 
de caráter dessa população.

Incorporar uma linguagem people-first para a obesidade e colocar as pessoas antes 
da deficiência ou doença ao descrevê-las. Por exemplo, em vez da afirmação “há 
muitas pessoas obesas...” utilizar a linguagem people-first: “há muitas pessoas 
com obesidade.” Rotular um indivíduo pela sua doença o desumaniza. A mídia 
não diz “pessoas cancerosas” ao falar sobre pessoas com câncer; da mesma 
forma, a obesidade tem de ter o mesmo respeito que as outras doenças. Para mais 
informações sobre a linguagem people-first para a obesidade, visite 
www.obesityaction.org/weight-bias-and-stigma/people-first-language-for-obesity.

Usar termos descritivos apropriados, referindo-se ao peso corporal cientificamente, 
por meio do Índice de Massa Corporal (IMC), e usando termos como “peso” ou 
“excesso de peso” em vez de “problema de peso”, “gordo”, “severamente obeso” 
ou termos semelhantes. Enquanto usar as palavras “gordo” ou “gordura” pode ser 
aceitável para os indivíduos que se identificam com o movimento pró-obesidade, 
esses mesmos termos podem ser ofensivos para outros - da mesma forma que 
termos clínicos que descrevem vários graus de obesidade são adequados quando 
utilizados na comunidade científica, mas podem ser vistos como pejorativos para 
outros públicos-alvos.7-8

Ao entrevistar uma pessoa com obesidade, se o seu peso for relevante para 
a história, pergunte o termo que ela prefere que seja usado para descrever seu peso 
corporal.
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III: Abrangência Equilibrada e Precisa da Obesidade

Garantir que as notícias, artigos e relatórios sobre a obesidade sejam baseados 
em descobertas científicas, pesquisas e evidências. Identificar a fonte de qualquer 
informação e estar ciente dos potenciais conflitos de interesse relacionados com 
descobertas de pesquisas científicas.9

Estar familiarizado com as complexas causas da obesidade, incluindo fatores 
ambientais, biológicos, genéticos, econômicos, sociais e individuais, bem como 
a evidência científica atual no tratamento da obesidade e perda de peso.10-11 
As causas e soluções da obesidade são complexas, o que exige buscar múltiplas 
perspectivas e relatórios abrangentes.

Para apresentar uma cobertura equilibrada sobre as causas e soluções 
da obesidade, considerar os diferentes lados do debate (por exemplo, social 
versus responsabilidade pessoal). Debates produtivos só ocorrem quando 
diferentes posições são adequadamente e precisamente apresentadas. Muitas 
vezes, a cobertura da mídia sobre a obesidade é tendenciosa, com uma ênfase 
excessiva na responsabilidade individual, ignorando importantes contribuidores 
da obesidade, como fatores sociais, econômicos, biológicos e ambientais.12-14

IV: Imagens Apropriadas e Imagens de Indivíduos com Obesidade

As imagens podem, muitas vezes, contribuir para a despersonalização 
e a estigmatização das pessoas com obesidade. Fotografias ou vídeos utilizados 
para fins jornalísticos devem ser escolhidos com cuidado para evitar o estigma 
e representações pejorativas dessas pessoas. Exemplos de imagens pejorativas 
que devem ser evitadas incluem:

i)	 Fotografias ou vídeos que colocam ênfase desnecessária no excesso 
de peso ou que isolam partes do corpo de um indivíduo (por exemplo, 
abdômen ou nádegas). Isso inclui imagens de indivíduos com obesidade 
do pescoço para baixo (ou com o rosto cortado) para manter o anonimato. 
 

ii)	 Imagens que retratam indivíduos com obesidade se empenhando 
em comportamentos estereotipados (por exemplo, comendo besteiras, tendo 
um comportamento sedentário). Se essas fotografias forem escolhidas, elas 
devem vir acompanhadas de imagens que retratam pessoas com obesidade 
de maneiras que desafiem os estereótipos baseados no peso (por exemplo, 
comendo alimentos saudáveis, fazendo atividades físicas). 
 

iii)	 Fotografias ou vídeos que retratam indivíduos com obesidade em roupas 
reveladoras ou aparentando descuido com a aparência. 

Em vez disso, selecione fotografias apropriadas, vídeos e imagens que retratam 
as pessoas com obesidade da seguinte maneira: 

i)	 Engajadas em diversas atividades, funções, carreiras e comportamentos. 

ii)	 Retratadas em roupas apropriadas e uma aparência bem cuidada.  

iii)	 Retratadas de forma neutra, isenta de características adicionais 
que podem perpetuar estereótipos baseados no peso.
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Ao selecionar uma imagem, vídeo ou fotografia de um indivíduo 
com obesidade, considere as seguintes perguntas: 

1.	 Será que a imagem implica ou reforça estereótipos negativos? 

2.	 Será que a imagem retrata um indivíduo com obesidade 
de forma respeitosa? A dignidade do indivíduo 
está sendo mantida? 
 

3.	 Quais são as alternativas? Outra foto ou imagem 
pode transmitir a mesma mensagem e eliminar 
o possível preconceito? 

4.	 Quais são os valores de notícia da imagem em particular? 

5.	 Quem pode ser ofendido, e por quê? 

6.	 Existe alguma informação omitida a partir da fotografia? 

7.	 Quais são as possíveis consequências de publicar a imagem?

Para exemplos de imagens adequadas, visite 
www.yaleruddcenter.org/press/media_gallery_intro.aspx. 

Conclusão

O preconceito relacionado ao peso impacta em diversos aspectos 
da vida dos indivíduos com obesidade. A mídia desempenha 
um papel integral na percepção não só da obesidade, mas também 
dos indivíduos com a doença. Esperamos que esse material seja útil 
e o auxilie na tarefa de comunicar sobre a obesidade.

Organizações de Apoio
‘Diretrizes para a Representação de Indivíduos com Obesidade na 
Mídia’ é  orgulhosamente apoiado pelas seguintes organizações: 

Rudd Center for Food Policy and Obesity 
 

The Obesity Society (TOS) 

The Obesity Action Coalition (OAC)

Recursos úteis:

•	 Rudd Center for Food Policy and Obesity – Galeria de Imagens e Vídeos: 
http://www.yaleruddcenter.org/press/media_gallery_intro.aspx  

•	 Obesity Action Coalition (OAC) – Preconceito de Peso & Estigma:   
www.obesityaction.org/weight-bias-and-stigma  

•	 The Obesity Society:   
www.obesity.org/resources-for/obesity-bias-and-stigmatization.htm 

Diretrizes para 
Comunicar 
a Obesidade

I:	 Respeitar a Diversidade 
e Evitar Estereótipos 

II:	 Usar Linguagem e 
Terminologia Adequadas 

III:	 Cobertura Equilibrada 
e Precisa da Obesidade 

IV:	 Selecionar Imagens 
Apropriadas
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